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O objetivo desta disciplina é o de estudar algumas manifestações da ‘‘experiência intelectual 

brasileira’’ durante o período que vai dos antecedentes da Independência até o Estado Novo. A primeira 
parte do curso esboça uma sociologia dos intelectuais e discute os conceitos sociológicos de pensamento 
social e de função intelectual. Estudaremos, em seguida, algumas propostas metodológicas que enfatizam 
certas particularidades do pensamento social brasileiro. Por último, estudaremos alguns momentos e 
manifestações da imaginação social brasileira, selecionados em razão da relevância com que formularam 
certas questões recorrentes do pensamento social, como a questão nacional, a questão do estado, a questão 

racial e a questão democrática. 
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